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1. Introdução

De acordo com Kleiman, (1996), um programa de re-introdução compreende soltar indivíduos retirados do ambiente selvagem ou criados em cativeiros, dentro de uma área de sua ocorrência histórica onde essa espécie não mais existe ou está em declínio. 

No início de 2004, um grupo de papagaios filhotes da espécie Amazona aestiva foi apreendidos pelo IBAMA e soltos em uma área de 60 hectares, sob os domínios do Parque Ambiental Paquetá localizado no município de Batalha, Piauí (coordenadas 03( 58.828’ S e 042( 05.659’ W). A espécie Amazona aestiva tem uma ampla distribuição na caatinga e cerrado (Souza, 2002). 

 No Parque, inicialmente os animais foram alimentados com sementes de girassol e após um ano, esses animais, passaram a procurar alimentos na vegetação nativa (formada por cerrado e uma mancha de mata seca). Uma oferta constante de alimentação para Amazona aestiva encontrada na vegetação é a Myrcia cf. torta (DC., 1828) (maria-preta). O fruto de maria-preta é pequeno, carnoso, preto quando maduro, de sabor adocicado. 

De um modo geral, a polpa de frutos carnosos é fonte primária de energia para muitas espécies de aves, mamíferos, lagartos e peixes; esses animais podem defecar, cuspir, regurgitar e/ ou derrubar frutos longe da planta mãe, aumentando consideravelmente as suas chances de sobrevivência (Cullen Jr. et al., 2003). A evolução das interações permitiu que o mutualismo entre plantas e animais frugívoros atingisse seu clímax nas florestas tropicais, onde aves e mamíferos contribuem com a dispersão de sementes de 50 a 90% das espécies arbóreas e arbustivas em contra partida as plantas lhes fornecem frutos (Howe & Smallwood, 1982; Janzen, 1983a. b. Janson 1983, Herrera 1985). Além da dispersão, esses animais frugívoros podem influenciar na superação da dormência. Ao atravessarem o trato digestivo do animal, inibidores de germinação e/ou envoltório duro, se presentes nos frutos e/ou sementes, podem ser removidos facilitando a germinação (Baskin & Baskin, 1998). 

Objetivou-se observar o comportamento de readaptação dos papagaios e a influência deles na dispersão e germinação de Myrcia cf. torta DC. 1828 (maria-preta) a partir da interação entre os mesmos.

2. Metodologia

As observações do comportamento dos papagaios re-introduzidos no Parque Ambiental Paquetá foram efetuadas a partir de janeiro a julho de 2005. As visitas ao parque foram efetuadas a cada quinze dias, com esforço de observação de 72 horas.

Para os testes de germinação foram utilizadas sementes de Myrcia cf. torta DC. 1828 (maria-preta):
i) Cuspidas pelos papagaios, coletadas próximo à planta-mãe, no momento de sua alimentação;

ii) Frutos intactos coletados diretamente da planta-mãe;

iii) Frutos com pericarpo removido manualmente no laboratório e lavados com água corrente (semente)

Os testes foram efetuados utilizando como substrato vermiculita em bandejas plástica, mantidas sob luz direta e constante de 40W sobre a bancada do Laboratório de Ecofissiologia Vegetal (±25ºC e umidade do ar de ±62% UR) da Universidade Federal do Piauí. A germinação foi acompanhada durante 60 dias, fazendo-se anotações diárias. Para o cálculo do tempo médio de germinação utilizou-se como base a equação, estimado segundo Edmond & Drapala (1965):

Onde, Tm é o tempo médio necessário para atingir a germinação máxima e G1, G2 e Gn são os números de sementes germinadas nos tempos T1, T2 e Tn, respectivamente. 

3. Resultado e discussão
As observações mostraram que a espécie Amazona aestiva utiliza em sua dieta alimentar, além do fruto de Myrcia cf. torta (maria-preta) frutos de Astrocaryum aculeatum G. Mey (tucum) e Moriri elliptica Mart. (coroa de frade). De todas essas espécies o papagaio come somente o pericarpo e cospe a semente. Provavelmente esse comportamento ajuda a dispersão e germinação conseqüentemente sobrevivência das espécies na comunidade. 
Após 18 meses a dieta alimentar dos papagaios ainda precisa ser complementada com sementes de girassol, mostrando que eles ainda não estão completamente re-integrados a comunidade. Do grupo de vinte indivíduos soltos inicialmente restam apenas nove papagaios. Possivelmente, a explicação para o desaparecimento de mais de 50% do grupo se deva a urbanização em torno do parque. Não houve até o presente momento reprodução no grupo, provavelmente por causa da imaturidade reprodutiva. Essa espécie começa a reproduzir tarde, com 3 a 4 anos de vida (Helmt Sick, 1988).
Os testes de germinação com semente de Myrcia cf. torta, em laboratório, indicaram uma desigualdade entre os lotes. Os frutos inteiros apresentaram índice final de germinação menor (26,6%) com maior tempo médio (40,8 dias), enquanto que, as sementes cuspidas tiveram índice final de germinação de 56,7% em tempo médio de 18,3 dias. O fato das sementes cuspidas ter apresentado índice final de germinação superior a duas vezes e com tempo médio reduzido a metade daquele registrado em frutos íntegros, sugere que existem substâncias inibidoras de germinação no pericarpo do fruto de Myrcia cf. torta e que o papagaio, ao se alimentar da parte carnosa escura do fruto, promove a superação da dormência, facilitando sua germinação e influenciando no ciclo da espécie. Os resultados com os frutos submetidos à remoção do pericarpo e lavagem em água corrente corroboram com essa hipótese, apresentando índice e tempo médio de germinação em torno de 83,3% e 37 dias, respectivamente.
Com relação às espécies Astrocaryum aculeatum G. Mey (tucum) e Moriri elliptica Mart. (coroa de frade), provavelmente o papagaio interfira na dispersão e germinação uma vez que ambas são dotadas de sementes com tegumento duro, mas isso será estudado em outra oportunidade.
4. Conclusão

Esses resultados sugerem que os papagaios já estão tendo um papel importante e positivo no novo meio que habitam, interagindo com Myrcia cf. torta quebrando sua dormência existente no pericarpo, facilitando sua germinação, dispersão e perpetuação da espécie.
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